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Resumo

Nesta palestra, introduziremos um sistema de partículas interagentes em um grafo infinito, conec-
tado e localmente finito, conhecido na literatura como o modelo dos sapos, frequentemente usado
para descrever a propagação de uma epidemia ou rumor numa população. No instante inicial,
existe uma partícula em cada vértice do grafo; aquela posicionada em um vértice fixado está ativa,
as demais inativas. Partículas ativas realizam passeios aleatórios com probabilidade de desapare-
cimento 1 − p em cada instante. Uma partícula inativa torna-se ativa no momento que é visitada
por uma partícula ativa. Apresentaremos condições para extinção quase certa e sobrevivência com
probabilidade positiva do sistema no caso em que as partículas se deslocam no grafo de Cayley
associado a um certo grupo finitamente gerado, cuja estrutura é um grafo Cactus.
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